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CIRCUNSTÂNCIAS DE VULNERABILIDADE AOS TRAUMAS FÍSICOS NA INFÂNCIA. 
Paula Soares Souza, Simone Travi Canabarro, Denise Aerts, Olga Rosaria Eidt (orient.) (PUCRS). 
Atualmente, há o reconhecimento do trauma como um evento passível de prevenção, com epidemiologia 

própria a qual se questiona a acidentalidade no que tange a sua causalidade, fortuita e incontrolável. O trauma 
pediátrico, na maioria das vezes, relaciona-se ao momento do desenvolvimento da criança, estando ela mais 
vulnerável no plano individual, além do familiar e domiciliar. Tornou-se então, como objetivo desse estudo 
identificar essas situações de vulnerabilidade nos traumas físicos infantis, ocorridos em domicílio. O delineamento de 
pesquisa utilizado foi o epidemiológico de série de casos. A população em estudo foi o familiar responsável de cada 
uma das 120 crianças hospitalizadas, entre zero e seis anos, em um determinado hospital de Emergência e Trauma 
em Porto Alegre, devido a ocorrência do trauma em domicílio, no período de junho a novembro de 2002. Os dados 
foram coletados diariamente por meio de entrevistas e após analisados através da estatística descritiva. Em relação 
aos aspectos bioéticos, o projeto da pesquisa foi previamente aprovado pelo Comitê de Ética Pesquisa da Instituição. 
Os resultados caracterizaram as situações, os tipos, as reincidências dos traumas físicos, conforme a idade, 
peculiaridades do desenvolvimento da criança e a delegação inadequada de atividades domésticas. Quanto aos 
responsáveis legais constatou-se baixa escolaridade e falta de preparo para o cuidado da criança, assim confirmando, 
a predisposição dessas crianças e famílias a comportamentos que propiciaram a ocorrência de trauma físico infantil 
domiciliar. Conclui-se que os aspectos sociais, culturais, econômicos, programáticos e individuais interferiram para a 
ocorrência desses traumas, evidenciaram a vulnerabilidade individual, familiar, domiciliar e suas conseqüências. A 
enfermagem deve conhecer as circunstâncias da vulnerabilidade infantil aos traumas e assim podendo atuar e 
implantar programas educativos a sua prevenção. 
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